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O Dia Internacional dos Direitos Humanos 
é celebrado em 10 de dezembro, data em que 
a ONU adotou a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (DUDH) em 1948. Este 
documento histórico estabelece a proteção 
universal de direitos como vida, liberdade, 
segurança e dignidade, sendo traduzido em 
mais de 500 idiomas. A data, no Brasil, 
também marca o fim dos 21 dias de ativismo 
pelo fim da violência contra a mulher.

10 de dezembro
Dia de defender os direitos humanos e a democracia

Para marcar a data, ocorrerão atos em diversas capitais do Brasil, com o 
tema “Sem Anistia para Golpistas”. A mobilização reforça o repúdio aos 
ataques contra a democracia, como o planejamento de um golpe de Estado 
que incluía ações extremas contra líderes políticos, segundo investigações da 
Polícia Federal.

A presidenta da Contraf-CUT, Juvandia Moreira, destacou a importância 
de proteger os direitos básicos: “A democracia é o alicerce que garante 
direitos como dignidade, igualdade e liberdade. A defesa desses valores é uma 
luta diária e essencial para construir uma sociedade justa e igualitária.”

A secretária de Políticas Sociais da Contraf-CUT, Elaine Cutis, também 
reforçou a necessidade de união em torno da democracia: “Defender a 
democracia é proteger direitos que não são privilégios, mas garantias 
fundamentais. É por meio dela que valores como justiça e igualdade são 
assegurados para todos, independentemente de origem, raça, gênero ou 
religião.”

Caixa: Contraf-CUT e Fenae cobram mais contratações
Em audiência requerida pela deputada federal Erika Kokay (PT-DF) “para 

discutir retificação do edital, ampliação do Cadastro de Reserva – Concurso 
Caixa Econômica Federal 2024” a Contraf-CUT e a Fenae defenderam que a 
Caixa contrate mais empregados para suprir a necessidade de pessoal.

Durante a audiência, a técnica do Dieese, Paula Reisdorf, mestre em 
Economia Política Mundial pela Universidade de Sussex, na Inglaterra, 
apresentou dados que mostram que de 2014, quando a Caixa tinha 101.500 
empregados, a setembro de 2024, quando o quadro de pessoal caiu para 
83.640, houve uma redução de 17.860 postos de trabalho na Caixa. No 
mesmo período houve um aumento no número de clientes de 78,318 milhões 
para 153,196 milhões. “As falas de que há falta de pessoal, sobrecarga de 
trabalho e adoecimento traduzem na prática os números apresentados”, disse.
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